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RESUMO
O grupo LGBT tem obtido nas últimas décadas vitórias sociais, políticas e jurídicas
significativas. Apesar dos avanços são observadas tentativas de retrocesso, como a
patologização do grupo e a busca por oferta de tratamentos de reversão/cura por
parte  de  alguns  psicólogos.  Assim,  se  torna  pertinente  realizar  a  pesquisa  com
estudantes de psicologia na tentativa de analisar como estes compreendem e se
posicionam diante da temática. Nesse sentido, o presente trabalho teve por objetivo
identificar  as  representações sociais  sobre  o  grupo LGBT e  os  posicionamentos
referentes à patologização do grupo feitos por estudantes de um curso de psicologia
de uma Universidade Pública da Paraíba.  Para alcançar os objetivos traçados foi
utilizado o aporte teórico-metodológico da abordagem estrutural proposta por Abric.
Participaram 98 estudantes que responderam um questionário contendo a Técnica
de  Associação  Livre  de  Palavras  e  três  questões  abertas,  duas  referentes  ao
posicionamento e justificativa dos mesmos em relação às resoluções 01/99 e 01/18
do  conselho  federal  de  psicologia  referentes  à  não  patologização  da  orientação
sexual e da identidade de gênero e outra sobre o direitos dos indivíduos buscarem
cura/reversão. O  procedimento  de  análise  de  dados  foi  realizado  através  das
técnicas de análise prototípica, análise de similitude e análise de conteúdo temática.
Os  resultados  apontam  que  os  prováveis  elementos  do  núcleo  central  das
representações  são:  preconceito,  diversidade,  direitos,  gay,  liberdade  e  luta.  Na
análise de conteúdo foi possível constatar que a maioria dos estudantes concorda
com a não patologização e são contra a proposta de cura do grupo LGBT.
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ABSTRACT

The LGBT group has gained significant social, political and legal victories in recent
decades. Despite the advances,  setbacks are observed, such as the pathologization
of the group and the offer of reversal/cure treatments by some psychologists. Thus, it
becomes pertinent to conduct the research with psychology students in an attempt to
analyze how they understand and position themselves on this subject. In this sense,
the present research aimed to identify the social representations on the LGBT group
and the positions regarding the pathologization of the group made by students of a
psychology course of a Public University of Paraíba. In order to reach the goals set,
the theoretical-methodological support of the structural approach proposed by Abric
was used. A total of 98 students answered a questionnaire containing the Free Word
Association  Technique  and  three  open-ended  questions,  two  regarding  their
positioning and justification on the resolutions 01/99 and 01/18 of the Federal Council
of  Psychology regarding the non-pathologization of sexual  orientation and gender
identity and another about the rights of individuals to seek cure/reversal treatment.
The data analysis procedure was performed using the prototypical analysis, similarity
and  thematic  content  analysis  techniques.  The  results  indicate  that  the  probable
elements of the central core of the representations are: prejudice, diversity, rights,
gay, freedom and struggle In the content analysis it was possible to verify that most
students agree with the non-pathologization and are against the proposal of cure for
the LGBT group.
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